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    PREFÁCIO




    Esses humildes sinais gráficos que chamamos de “pontuação”, às vezes pouco usados, às vezes exageradamente usados, via de regra alvo de críticas por supostos bons conhecedores de seus meandros e intimidades, quase sempre ficam à margem de estudos linguísticos mais aprofundados. Como quase tudo o que trata de língua, infelizmente, acabam por transitar somente pelo pobre terreno do certo ou do errado – mas eles são muito mais do que isso, como sabe (talvez mesmo sem saber que sabe) qualquer um que os utiliza.




    Assim como são ricas as nuances de significado trazidas pelos sinais de pontuação, também são ricas as maneiras de falar sobre eles – vários universos são expostos quando saímos do certo versus o errado! No livro que o leitor tem em mãos, o tesouro que a pontuação guarda, num intrigante jogo metalinguístico, é usado justamente para exemplificar algumas de suas joias. Você, leitor, não verá aqui uma argumentação baseada em autoridade para saber para que serve um ponto-final, mas verá sim como a vírgula se diz inocente, diante do delegado que a acusa de assassinar pessoas ao deixá-las sem fôlego, e vai suspirar ao saber mais sobre as exclamações. Você sentirá a importância, quase despercebida por ser tão comum, do espaço em branco, e verá também como os parênteses cadenciam a informação do texto, e como as aspas dizem de quem é a voz da vez.




    Neste livro, os sinais de pontuação falam, se expressam, e suas funções se exemplificam sem precisarmos do esforço, muitas vezes artificial, de ler um manual impessoal. A maneira pouco ortodoxa, segundo o viés acadêmico, que Lou-Ann Kleppa usa neste livro para fazer os sinais de pontuação serem a atração principal é um verdadeiro presente ao leitor, que certamente nunca mais verá a pontuação com os mesmos olhos. Os recursos gráficos e narrativos, as brincadeiras e a estrutura do livro tornam a leitura tão agradável que, muitas vezes, somente algum tempo depois de lermos um dado trecho nos damos conta da profundidade deles e do quanto aprendemos. Não é nada fácil fazer isso, e este livro o faz com maestria!




    Este livro é para quem tem curiosidade sobre a pontuação do português brasileiro e quer saber mais sobre a função desses sinais a partir de seu funcionamento. É também para quem se interessa pela língua escrita, por descrição linguística, e para quem se pergunta sobre a organização de um texto, pois são vários os tópicos que podem ser abordados a partir da pontuação.




    Convido você a embarcar logo nessas narrativas e refletir sobre o que lê, e que possa ver os sinais de pontuação e a língua que você escreve (e fala!) de um outro jeito, mais rico e mais divertido!




    Renato Miguel Basso


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A ideia deste livro serviu durante anos de motivação aos meus alunos de língua portuguesa (ou outro nome compatível que dão à disciplina em outros cursos de graduação) para escreverem seu trabalho final. Na esperança de que eles desenvolvessem intimidade com os sinais de pontuação e os usassem de maneira variada, eu sorteava os 11 sinais de pontuação apresentados aqui e pedia a cada dupla ou grupo que escrevesse um texto que desse relevo ao sinal sorteado. Podiam transformar o sinal num personagem, podiam escrever um texto em que o sinal sorteado tivesse destaque – tanto pelo excesso como pelo uso incomum –, podiam escrever poesia, até mesmo desenhar. Para motivá-los a cumprir a tarefa, adotei a explicação de que pretendia compor um livro em que cada capítulo fosse sobre um dos sinais.




    No fim, a sugestão que eu apresentei a eles me deu uma ideia. Foram os textos dos meus alunos que me serviram de maior inspiração para escrever este livro de sinais de pontuação. Não se trata, portanto, de um manual. O intento passa longe da prescrição e da norma, trilha mais perto do exemplo, da brincadeira educativa, da história que didaticamente mostra o funcionamento de cada um destes 11 sinais:




    . ; , : ( ) ? ! ... “ ” –




    

      

        

          	

             


          



          	

            O espaço em branco antes do parágrafo começar.>


          



          	

            (1)


          

        




        

          	

            .


          



          	

            Um ponto na linha.


          



          	

            (2)


          

        




        

          	

            ;


          



          	

            Ponto em cima de um pequeno traço curvo embaixo do ponto.


          



          	

            (3)


          

        




        

          	

            ,


          



          	

            Pequena vara que passou a ser chamada de vírgula.


          



          	

            (4)


          

        




        

          	

            :


          



          	

            Dois pontos na vertical.


          



          	

            (5)


          

        




        

          	

            ( )


          



          	

            Dois traços verticais longos de pontas curvas que se abraçam.


          



          	

            (6)


          

        




        

          	

            ?


          



          	

            Traço curvo vertical derivado da letra q em cima de um ponto.


          



          	

            (7)


          

        




        

          	

            !


          



          	

            Traço reto vertical longo em cima de um ponto.


          



          	

            (8)


          

        




        

          	

            ...


          



          	

            Três pontos na horizontal.


          



          	

            (9)


          

        




        

          	

            “ ”


          



          	

            Duas vírgulas seguidas invertidas no alto da linha.


          



          	

            (10)


          

        




        

          	

            –


          



          	

            Traço reto horizontal maior que o hífen no meio da linha.


          



          	

            (11)


          

        


      

    




    O inventário de formas básicas é pequeno e os sinais de pontuação têm quase as mesmas funções através das línguas que os usam. Algumas exceções são, por exemplo:




    (i) em espanhol, tanto o sinal de interrogação invertido como o sinal de exclamação invertido figuram no início da pergunta/exclamação;




    (ii) em línguas em que se escreve da direita para a esquerda, o sinal de interrogação é espelhado;




    (iii) a escolha do sinal que se usa para marcar diálogos varia de língua para língua: se travessão ou aspas – e como são essas aspas, se abrem embaixo ou em cima, se são vírgulas ou traços ou ainda pontas de flecha. Há ainda casos de autores que marcam diálogos com outros recursos, como itálico ou novo parágrafo;




    (iv) a vírgula é o sinal que assume a maior paleta de funções – sendo que algumas unidades linguísticas ou processos sintáticos que a vírgula marca, delimita ou separa são específicos de certas línguas. Em línguas em que a ordem das palavras não é fixa, a vírgula é menos abundante que em português, por exemplo.




    Afora essas (e talvez outras) exceções, a forma e o funcionamento dos sinais de pontuação são relativamente universais. Alguns nomes dos sinais de pontuação apenas descrevem sua forma (ponto, ponto e vírgula, vírgula – do latim: varinha – e travessão), outros dão insights sobre sua função (ponto de interrogação para perguntas, ponto de exclamação para exclamações e reticências para marcar a incompletude, a indefinição). Uma breve excursão para outras línguas ajuda a definir a função de outros sinais: em inglês, reticências são chamadas de ellipsis; a relação entre dois-pontos e ponto e vírgula é mais evidente (colon e semicolon): ambos anunciam uma nova parte, um novo membro (em grego, kôlon significa membro, porção); a função de apresentar as palavras de outra pessoa está no nome das aspas: quotation marks, marcas de citação. O termo parênteses vem do grego parénthesis e significa intercalar. Em alemão, os parênteses são Klammern, palavra que também serve para designar prendedores de roupa – ou grampos (tanto o grampinho do cabelo como os grampos do grampeador). Os parênteses prendem unidades textuais no seu interior. O travessão em alemão é Gedankenstrich: traço de pensamento.
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